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APRESENTAÇÃO
    Um dos diferenciais do mestrado profissional é a
elaboração de um Recurso Educacional resultante da
pesquisa. Nesse sentido, apresenta-se o e-book produzido
por Lidiane Rodrigues, sob a orientação da Profa. Dra. Soeli
Francisca Mazzini Monte Blanco e coorientação da Profa. Dra.
Cléia Demétrio Pereira, fruto de pesquisa realizada no
decorrer do Curso de Mestrado Profissional em Educação
Inclusiva em Rede (PROFEI), do Centro de Educação a
Distância (CEAD), da Universidade do Estado de Santa
Catarina (UDESC), na área de concentração em Educação
Inclusiva, na linha de Práticas e Processos Formativos de
Educadores para Educação Inclusiva.
      O cumprimento dos requisitos para obtenção do título de
mestre resultaram nas seguintes produções acadêmicas: a)
dissertação intitulada “Escrevivências de uma professora em
formação: um olhar sobre a inclusão de estudantes autistas
no Ensino Médio”; b) um curso de formação continuada na
plataforma MOODLE, intitulado: “Educação Inclusiva:
planejamento, prática pedagógica e aprendizagem”; e, c)
este e-book, denominado: “Sinto-me incluída quando...
Reflexões Escolares sobre Inclusão”.
    Este recurso educacional objetiva promover a
(auto)formação, além de aprimorar o conhecimento dos
docentes e profissionais da educação, sobre as
particularidades, potencialidades e acolhimento de
estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em
contexto escolar quando inclusivo. 
      No percorrer deste e-book, o leitor terá a oportunidade de
refletir e encantar-se com uma proposta inovadora de escuta
e observação quanto às práticas docentes que permitem aos
estudantes com autismo sentirem-se incluídos em sala de
aula. 
        As imagens que ilustram esta produção foram produzidas
por Laura Maria Vieira da Silva, uma estudante do 8º ano de
uma escola localizada em Palhoça - Santa Catarina, com
diagnóstico de autismo, suporte nível II. Laura tem um jeito
único em suas ilustrações, por este motivo, valorizar esse
aspecto neste E-book foi imensamente gratificante. 
        Desejamos uma boa leitura permeada de reflexões!
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UMA HISTÓRIA QUE VEM DA
ESCOLA

       Minha história com a inclusão começou quando ainda era
menina, momento em que acompanhei de perto a frustração
de uma tia com um dos seus filhos que entrou para a escola
junto comigo, mas que tinha convulsões e não aprendia no
mesmo ritmo que os demais colegas e, logo em seguida, foi
para a Classe Especial. Também foi encaminhado para
frequentar a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
(APAE) e muitas vezes o defendi por denominarem “o
loquinho da Apae”. Quando estava na 5ª série, minha tia o
tirou da escola regular, pois dizia que não servia de nada
frequentar sem aprender.
     Acredito que por isso supervalorizo o poder das palavras e
da escrita, porque acompanhei a frustração de quem nunca
conseguiu escrever além do próprio nome. Esse fato tem me
ensinado a valorizar outras potencialidades. Meu primo, por
exemplo, sempre contou boas histórias, era muito engraçado
e, profissionalmente falando, hoje adulto, constrói as
melhores churrasqueiras e faz cálculos, como ninguém, para
a compra dos materiais. 
       Assim, a luta contra o preconceito e a exclusão é muito
mais difícil porque não basta uma legislação para que os
paradigmas sejam alterados. Mudar a forma como os seres
humanos veem as coisas, mudar o entendimento sobre o
valor das peculiaridades, das heterogenias, é muito mais
complicado, pois a sociedade impõe padrões há séculos e,
quando alguém foge a essa regra, sua voz, seu fazer, seu
potencial e suas necessidades são desconsideradas.
       Ao assumir a vaga de Professora efetiva, em 2022, na
Escola de Educação Básica José Maria Cardoso da Veiga,   
observei tantos estudantes com diagnóstico e entendi ainda
mais o meu papel como multiplicadora da inclusão. Não
basta ter atendimento especializado, acompanhamento de
segundo professor. Exige muito mais envolvimento dos
profissionais para que o trabalho educativo esteja atento  
além das dificuldades. É preciso ensinar com empatia,
acolhimento e respeito aos percursos que cada estudante,
observando suas potencialidades. 
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       Por isso escolhi ensinar jovens a “escreverem” suas
próprias histórias, com amorosidade, com respeito e com
brilho no olhar de quem acredita que a educação transforma
vidas. Entendo que essas vidas transformadas poderão
semear ainda mais transformação. Realmente acredito que o
nosso espaço de mudança começa onde nossos braços
alcançam.  
        Assim, nosso compromisso com a educação inclusiva se
amplia e só se efetivará quando a sociedade evoluir e
entender o valor da diversidade, quando nenhuma prima
precisar defender um primo de falas preconceituosas e
discriminatórias só porque ele não aprendeu a ler. E,
parafraseando Bezerra e Araújo (2013), que a flor viva brote
em cada um de nós na construção de uma sociedade cada
vez mais acolhedora e diversa. Desejo que este E-book, fruto
da pesquisa, viabilizadas por minhas escrevivências, no curso
de uma professora em formação, faça sentido para outros
tantos profissionais que almejam mudanças, além do espaço
que seus braços alcançam.
      As escritas aqui foram subsidiadas por observações de
vozes potentes de estudantes, que entendem quando são de
fato incluídos e  compartilham suas vozes por mais
acolhimento e inclusão para todas as pessoas. Minha escrita
hoje é repleta de vontade em fazer a diferença no meio
pedagógico em que estou inserida, de plantar novas
sementes e florescer vivamente a educação em todos
espaços educativos.
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Conheço pessoas que olham além
do meu diagnóstico... 
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Assim  as singularidades viram
possibilidades de aprendizagem.   



Assim exploram 
minhas potencialidades. 

Participo de uma atividade
proposta para a turma em que
várias formas de registro são
possíveis...  
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Assim incentivam meus talentos.   

Sou produtiva em trabalhos com
meus colegas...
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Assim sinto-me confortável nas
atividades cotidianas. 

Há previsibilidade na rotina...
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Assim estabeleço uma relação
de confiança.

Respeitam meu tempo para
articular respostas... 
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Assim sei que sou parte da turma, pois
acolhem minha singularidade com

amor e aceitam que as diferenças são
enriquecedoras.

Convidam para sentar junto na
hora do lanche ou chamam para
fazer parte de uma equipe...
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Assim entendem que estou sempre em
processo de aprendizagem, sem tecer

críticas ao que ainda não sei.

Perguntam diretamente para mim
sobre o que sei fazer... 
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Assim tenho o acolhimento necessário
para sentir tranquilidade no espaço da

sala de aula. 

A sala tem um cantinho preparado
com recursos que podem amenizar
momentos de ansiedade... 
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Assim retém minha atenção e tenho
mais chances de aprender os conceitos.  

A professora apresenta o conteúdo
por diferentes formas de
representação: vídeos, ilustrações,
mapas mentais, músicas,
representações teatrais, palavras
destacadas, jogos interativos. 
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Assim, sentir-me incluída é a soma de
todas as pequenas coisas cotidianas

que fazem tanta diferença para quem
precisa de acolhimento, respeito e

compreensão. 

Por fim, desenvolvo-me como tem
que ser quando entendem como
aprendo, como me sinto em cada
situação, quando me escutam e me
veem por inteiro... 
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CARTA ABERTA 

Palhoça, em alguma noite de agosto de 2024.

Queridas e queridos, colegas de profissão...

      Tomo a liberdade de escrever-lhes algumas breves palavras
sobre educação inclusiva para encerrar este E-book, em um
gênero textual que por mim é tão apreciado desde a infância e a
adolescência - a carta. Passado muito tempo, reencontrei-me
com a leveza e a profundidade das cartas no 1º semestre do
mestrado ao ler: Pedagogia da indignação - cartas pedagógicas
e outros escritos - de Paulo Freire (2000) e também com as
conversas pedagógicas de Rosaura Soligo (2017). 
       De todo tempo que tenho na educação, metade da minha
vida como professora e a outra (quase) similar como estudante,
minha intenção aqui é pedir que se sintam incomodados quando
perceberem que suas aulas não são inclusivas, que não parem
até encontrar maneiras de engajar os estudantes em propostas
de ensino-aprendizagem. Desejo que estudem e que conversem
com outros colegas os quais carregam o mesmo sentimento de
inquietação. Desejo que busquem apoio em profissionais
inspiradores que fortalecem a escola com discussões e
atividades que olham para todas as pessoas. E que esse olhar
seja para as potencialidades dos sujeitos, não para dizer o que
não conseguem, mas com afirmações positivas sobre os
avanços possíveis em cada nível, em cada área do conhecimento
e da socialização. 
     Como bem postulou Freire (2000, p. 26),  “a transformação do
mundo necessita tanto do sonho quanto a indispensável
autenticidade deste depende da lealdade de quem sonha às
condições históricas, materiais, aos níveis de desenvolvimento
tecnológico, científico do contexto do sonhador. Os sonhos são
projetos pelos quais se luta. Sua realização não se verifica
facilmente, sem obstáculos. Implica, pelo contrário, avanços,
recuos, marchas às vezes demoradas. Implica luta.”
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     Lutemos, então, para que as legislações sejam cumpridas,
para que os estudantes com diagnóstico não sejam apenas
amigos de outros com diagnóstico, para que não fiquem isolados
no canto da sala apenas em companhia do segundo professor.
Sejamos exemplo de empatia, de acolhimento e de inclusão
através de nossos planejamentos e de nossas práticas
pedagógicas, utilizando o Desenho Universal para Aprendizagem
como norte para que a educação seja de fato para todas e para
todos.  

Ps.: Se esta carta fez algum sentido, se tem algo te inquieta ou se
tem alguma experiência inclusiva que deu certo, pode escrever,
adoraria ler, “trocar figurinhas” e responder. Nossas práticas se
fortalecem na escuta ativa. Conte comigo.
                                                       
                                                                     Abraços pedagógicos, 
                                                                                     Lidiane Rodrigues. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

     A inclusão é um direito garantido por lei e o acesso à
educação é um dos pilares para o desenvolvimento humano,
à vista disso frequentar ambientes que fomentam à
aprendizagem é uma garantia constitucional, previstas a
todos os cidadãos brasileiros, como dever do Estado e da
família. 
        Os estudantes com TEA, portanto, têm direito a todas as
políticas de inclusão do país  a partir de leis que contribuem
na luta pelos direitos de igualdade e de oportunidades a fim
de garantir-lhes iguais condições de acesso, de permanência
e de aprendizagem significativa as de seus pares, no
contexto regular de ensino, previstas na lei. 
         Por isso a escola constitui-se como em um espaço de
produção e de socialização de conhecimentos para todos os
estudantes, sem distinção. No entanto, não basta que isso
seja uma legislação, o caminho da inclusão é diário e é
necessário reconhecer os diferentes modos, possibilidades e
meios de participação para que se sintam de fato incluídos,
como as percepções feitas ao longo deste e-book. 
     Desse modo, a materialização da inclusão envolve os
âmbitos públicos e privados, como a escola e a família, que
unem esforços a fim de conscientizar para o acolhimento,
para aceitação, para a neurodiversidade e para a
transformação efetiva, já que é o papel de todas, de todos e
de cada um. 
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